ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUILOMBO

LEI MUNICIPAL Nº.1265/96 - DE 08 DE JANEIRO DE 1996.

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL A EXECUTAR PROGRAMA TROCA-TROCA DE SEMENTES E PRODUTOS AGRÍCOLAS NO MUNICÍPIO DE QUILOMBO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.



ANTÔNIO ROSSETTO, Prefeito Municipal de Quilombo, Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições legais, 

          FAÇO SABER a todos os habitantes do Município de Quilombo, que a Câmara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte lei:



Art.1º - Fica implantado o Programa Troca-Troca de sementes e produtos agrícolas, no Município de Quilombo, Estado de Santa Catarina.



Art.2º - O Programa Troca-Troca beneficiará agricultores residentes e domiciliados no Município de Quilombo, devidamente cadastrados como "produtor" junto a Secretaria de Estado da Fazenda de Santa Catarina,  que tiveram suas lavouras  desta safra atingidas pela seca e que efetuarem a inscrição junto a Secretaria da Agricultura, do Meio Ambiente, da Indústria e Comércio da Prefeitura Municipal de Quilombo.



Art.3º - O Executivo Municipal fica autorizado a vincular a receita do Fundo de Participação dos Municípios no Imposto de Circulação de Mercadorias e Serviços  e  a firmar contrato com a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Rural e Agricultura/Fundo Estadual de Desenvolvimento Rural, para aquisição e pagamento de sementes selecionadas e certificadas, repassando-as a agricultores do Município para plantio no território municipal, mediante a quitação até a data de 22 de julho de 1996, na proporção de:



I - Milho: para cada saca de 20kg de sementes fornecida, o agricultor devolverá o equivalente em moeda corrente nacional a 02 (duas) sacas de 60kg de milho tipo II(consumo);

          II - Feijão carioca: para cada saca de 50kg de sementes fornecida, o agricultor devolverá o equivalente em moeda corrente nacional a 01 (uma) saca de 60kg de feijão carioca tipo consumo.

          Parágrafo único - As condições para devolução serão estabelecidas na "DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO E TERMO DE COMPROMISSO", Anexo I, da presente Lei, que será assinada pelo agricultor beneficiário e no CONTRATO DE FORNECIMENTO, Anexo II, da presente Lei, que será assinada pelo agricultor beneficiário, pelo avalista e pelo representante legal do Município.



Art.4º - O Executivo Municipal poderá baixar regulamentos bem como determinar a fiscalização nas propriedades rurais dos beneficiários sobre a efetiva aplicação das sementes recebidas.



Art.5º - Os agricultores inadimplentes junto à tesouraria municipal, relativos a débitos de outros programas de troca-troca de sementes, não serão beneficiados com o programa estabelecido na presente Lei, até a regularização dos débitos.
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Art.6º - As quantidades de sementes entregues aos agricultores serão limitadas a 1 (uma) saca de sementes de milho de 20kg e 1 (uma) saca de sementes de feijão carioca de 50kg, obedecida a ordem seqüencial de inscrição junto a Secretaria de Agricultura, do Meio Ambiente, da Indústria e Comércio do Município de Quilombo.



Parágrafo único - Após o atendimento dos agricultores inscritos e havendo sobras de sementes de milho, os agricultores já beneficiados poderão habilitar-se para novo pedido de mais 1 (uma) saca de sementes, até o limite máximo de 3 (três) sacas.



Art.7º - Sendo constatado pela fiscalização a não utilização das sementes pelo agricultor, o mesmo pagará o preço em moeda corrente nacional constante da DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO E TERMO DE COMPROMISSO e mais a multa de 10% (dez por cento) sobre esse valor, exceto nos casos em que o plantio não foi feito em decorrência da falta de chuvas.



Art.8º - A falta de liquidação da obrigação de que trata o Artigo 3º da presente Lei, até o prazo de 30 dias após o vencimento, sujeitará à inscrição do débito no livro de dívida ativa, independentemente de prévia notificação, sujeitando-se à imediata cobrança judicial com multa contratual, além dos juros legais.



Art.9º - As despesas decorrentes da aplicação da presente Lei, correrão por conta do orçamento municipal vigente.



Art.10 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal de Quilombo, Estado de Santa Catarina, em 08 de janeiro de 1996.

ANTÔNIO ROSSETTO

Prefeito Municipal

Registrada e publicada em data supra

ARNO SPONCHIADO

Assessor de Planejamento
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ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUILOMBO

--------------------------------------------------------------------

DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO E TERMO DE COMPROMISSO   -  Nº            

--------------------------------------------------------------------

DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO

    Declaro para os devidos fins e efeitos legais, que recebi da PREFEITURA MUNICIPAL DE QUILOMBO, inscrita no CGC(MF) 83.021.865/0001-61, os seguintes produtos abaixo descritos:

--------------------------------------------------------------------

 UNIDADE | QUANTIDADE | PRODUTO                  |     VALOR R$

---------|------------|--------------------------|------------------

   kg.   |            | SEMENTE DE MILHO         |              

---------|------------|--------------------------|------------------

   kg.   |            | SEMENTE DE FEIJÃO CARIOCA|

----------------------|---------------------------------------------

                      | VALOR TOTAL R$----------->

                      |---------------------------------------------

TERMO DE COMPROMISSO

    Comprometo-me, ainda, a pagar junto à tesouraria da PREFEITURA MUNICIPAL DE QUILOMBO, à data do vencimento, em moeda corrente nacional, as quantidades de produto abaixo descritas, na forma da cláusula 2ª do contrato de compra e venda:

--------------------------------------------------------------------

 UNIDADE | QUANTIDADE | PRODUTO  | TIPO          |   VENCIMENTO 

---------|------------|----------|---------------|------------------

   kg.   |            | MILHO    | II (CONSUMO)  |22 / JULHO / 1996

---------|------------|----------|---------------|------------------

   kg.   |            | FEIJÃO   | CONSUMO       |22 / JULHO / 1996

--------------------------------------------------------------------





Quilombo, (SC), ____de_________________de 19____

NOME DO PRODUTOR                    ASSINATURA

_____________________________       ________________________________
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ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUILOMBO

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

CONTRATO DE COMPRA E VENDA DE PRODUTOS AGRÍCOLAS - Nº          

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

      PELO PRESENTE CONTRATO DE COMPRA E VENDA, A PREFEITURA MUNICIPAL DE QUILOMBO, ESTADO DE SANTA CATARINA, INSCRITA NO CGC(MF) SOB Nº 83.021.865/0001-61, COM SEDE A RUA DUQUE DE CAXIAS, Nº 165, CENTRO, NA CIDADE DE QUILOMBO(SC), NESTE ATO REPRESENTADA PELO SR. ANTÔNIO ROSSETTO, PREFEITO MUNICIPAL, ADIANTE DENOMINADA VENDEDOR E O AGRICULTOR INFRA QUALIFICADO, ADIANTE DENOMINADO COMPRADOR, ACORDAM E CELEBRAM O PRESENTE CONTRATO DE COMPRA E VENDA, MEDIANTE AS SEGUINTES CLÁUSULAS E CONDIÇÕES:

      1ª) A PREFEITURA MUNICIPAL DE QUILOMBO FORNECE AO PRODUTOR, PARA USO DO MESMO,  AS SEMENTES DOS PRODUTOS, NAS QUANTIDADES E VALORES IDENTIFICADOS NA "DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO E TERMO DE COMPROMISSO", QUE PASSA A FAZER PARTE INTEGRANTE DO PRESENTE CONTRATO.

      2ª) O PRODUTOR COMPROMETE-SE A PAGAR À PREFEITURA MUNICIPAL DE QUILOMBO, JUNTO À TESOURARIA, OS PRODUTOS MENCIONADOS NA DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO E TERMO DE COMPROMISSO, DA SEGUINTE FORMA:

           a) o valor, em moeda corrente nacional, relativo aos produtos especificados no TERMO DE COMPROMISSO,  multiplicando-se as quantidades pelo preço mínimo oficial na data de vencimento.

      3ª) O VENCIMENTO DO PRAZO PARA LIQUIDAÇÃO DO DÉBITO SERÁ EM 22 DE JULHO DE 1996.

      4ª) A FALTA DE PAGAMENTO DO DÉBITO NA DATA FIXADA NA CLÁUSULA ANTERIOR, SUJEITARÁ O PRODUTOR AO PAGAMENTO DE MULTA CONTRATUAL DE 10% (DEZ POR CENTO) E JUROS LEGAIS. APÓS DECORRIDOS 30 (TRINTA) DIAS DO VENCIMENTO, SERÁ FEITA A INSCRIÇÃO DO DÉBITO NO LIVRO DE DÍVIDA ATIVA, INDEPENDENTEMENTE DE PRÉVIA NOTIFICAÇÃO, SUJEITANDO-SE À IMEDIATA COBRANÇA JUDICIAL COM A MULTA CONTRATUAL, ALÉM DOS JUROS LEGAIS.

      5ª) A PREFEITURA MUNICIPAL DE QUILOMBO, ATRAVÉS DA SECRETARIA DA AGRICULTURA, DO MEIO AMBIENTE, DA INDUSTRIA E COMÉRCIO FISCALIZARÁ A EFETIVA APLICAÇÃO DOS PRODUTOS NAS PROPRIEDADES, SENDO QUE, SE CONSTATADO A INEXISTÊNCIA DO PLANTIO, O PRODUTOR PAGARÁ O VALOR ESTIPULADO NA DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTOO PRESENTE QUE FAZ PARTE INTEGRANTE DO PRESENTE CONTRATO, ACRESCIDO DE MULTA DE 10% (DEZ POR CENTO), EXCETO NO CASO DO PLANTIO NÃO TER SIDO EFETIVADO EM DECORRÊNCIA DA FALTA DE CHUVAS NECESSÁRIAS PARA TAL PROCEDIMENTO.

      6ª) O AVALISTA É RESPONSÁVEL SOLIDÁRIO PELO ADIMPLEMENTO DA OBRIGAÇÃO ASSUMIDA NO PRESENTE CONTRATO.

      7ª) FICA ELEITO O FORO DA COMARCA DE QUILOMBO, ESTADO DE SANTA CATARINA, COM RENÚNCIA DE QUALQUER OUTRO, PARA DIRIMIR QUESTÕES JUDICIAIS ADVINDAS DO PRESENTE CONTRATO.

      E, POR ESTAREM ASSIM JUSTOS E CONTRATADOS, ASSINAM O PRESENTE CONTRATO EM TRÊS VIAS IGUAIS, JUNTAMENTE COM O AVALISTA ABAIXO IDENTIFICADO.

      


   QUILOMBO(SC)_______DE________________________DE 19______

MUNICÍPIO DE QUILOMBO:

ANTÔNIO ROSSETTO - PREFEITO MUNICIPAL                          ASSINATURA:   



    

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

NOME DO PRODUTOR:                                              ASSINATURA:

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ENDEREÇO:                                                      CPF:

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

AVALISTA

NOME:                                                 
   ASSINATURA:

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ENDEREÇO:                                                      CPF/CGC:

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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